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ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

a 

L DIARIO POPULAR 1P , 

CULTURA 

António Barrote (texto) e Fernando Oliveira (fotos) 

ÃO é vulgar o factode 
uma biblioteca munici- 
pal editar publicações 

Vila Nova de 

co. 
Por isso, a Bibli 

ca Municipal de Vila Nova de 
Gala merece uma atenção es- 
pecial, já que conseguiu ultra- 
passar os seus próprios mu- 
ros € criar à sua volta um 
maior espaço, ocupado palas 
Bctividades culturais. 

Criada em 1933, como nú- 
Cleo pequeno de leitura, com 
livros de uma biblioteca parti- 

no edifício dos Paços do Con- 
celho, nem sequer estava, en- 
tão, abena ao público. Daí 
passou para à Casa Museu 
Teixeira Lopes, em 1940, e 
por ali ficou, até 1970, quando 
encerrou ao público. 

O recheio, de certo valor, 

cular, a funcionar, sem vida, - 

passou, então, para outras 
instatações, alugadas pela 
Câmara Municipal, junto à 
Casa Museu. Mas & sua acti 
vidade cultural não passava 
da consuita dos jornais e do 
«Diário da República». 

Foi em 1979 que a Câmará 
, consciente do inte- 

resse cultural da biblioteca, 
Construiu para & mesma um 
edifício próprio , na zona dos 
liceus., À partir daíf, uma nová 
fase de vida se iniçiou para a 
Biblioteca Pública Municipal 
de Gaia. 

Distribuição 
de publicações 
teva a vila 
a todo o País 

O conceiho de Vila Nova de 
Gaia, com 24 freguesias é 
uma população de 250 mil 
habitantes, tem grandes tra: 
dições cuiturais e é um conce: 
lho em franco desenvolvimen: 
to, às do Porto. 

Ao Criar o serviço de distri- 
buição de publicações, a Bl- 
btioteca Municipal tornou pos- 

sível o conhecimento do con- 
Celho e das suas realidades 
em todo o País. São as publi- 
cações da Câmara, da Biblio- 
teca, da Casa Museu Teixeira 
Lopes e do Gabinete de Histó- 
fia e Arqueologia que se tor- 
nam conhecidas, não só pelos 
naturais do concelho como de 
quantos se interessem, em 
qualquer lugar, pelas riquezas 
ãullurals de Vila Nova de, 

aia. 

Serviço de empréstimos 

A biblioteca criou, recente- 
mente, um serviço de emprés- 
timo de livros, que temm vindo a 
crescer de interesse, tal como 
o movimento da própria biblio- 

de presenças na 
ordem dos 60318. Os fre- 
quentadores da biblioteca, si-. 
tuam-se entre os indivíduos 
de 13 aos 25 anos, sendo na 
sua maioria população estu- 
dantil. É grande, também, a 
afluência de crianças de me- 
nos idade, em busca da litera- 
tura infantil. 

Está no espírito dos orienta- 

dores da Biblioteca Munici 
de Vila Nova de Gaia a cia. 

. fão de um pólo de dinamiza- 

. Ção do concelho, quer pela 
Sua própria acção quer em 

'Colaboração com outras Oorga- 

nizações cuiturais. 
Com este espírito organt- , 

zou-se o primeiro Encontro de 
Escritores de Gaia, que fun- 
cionou como | t: t 

celho. Desse encontro nasceu |- 
.& Associação dos Escritores 
de Gaila, à funcionar normal- 
mente, desenvolvendo activi- 

dos valores literários do con- 

Um lugar para as crianças 

Há três anos a esta parte 
que à Biblioteça Pública Muni- 
cipal de Vila Nova de Gaia 
tem n.hlmiomr. nos meses 

iprop , u 
ao ar livre; num jardim da 
cidade, ' 

As crianças, que em ex- 
pressivo número ali acorrem, 
têm à sua disposição não só 
livros para àas suas idades 
coma todo o materiá! de pintu- 
ra e desenho que pretendam 
utlllz.ar. A organização desse 
Serviço está a cargo de jovens 
da OTL — Organização de 

dade apreciá 
ção com a Biblioteca. .- 

Cloóna, já, um centro de está- 
jio da Escola do Magistério 
rimário do Porto. Este 

S momento — tem o 
:gouo da Biblioteca, da Direc- 

io-Geral do Ensino Básico, 
da Escola do Magistário Pri- 
mário, da Inspecção Gerai do 
Ensino e de Educadoras de 
Infância do concelho. 

Para o seu funcionamento 
foi criado, na biblioteca, um 

. espaço próprio e são objecti- 
VOS imediatos a «hora do can- 
to»,; bem como a vinda, afi, de 

Tem_posl.iwes-—quawm 

váveis, 
Na Biblioteca de Gaia fun- 

Congresso Internacional 
“Sobre o Rio Douro 

De 25 de Abril a 2 de 
Maio decorrerá, em Vila Nova 
de Gaia, o Congresso Interna- 
cional do Rio Douro, promovi- 
do pelo Gabinete da História e 
Arqueologia. A biblioteca terá, 
nessa ocasião, na sua sede, 
uma exposição documental 
sobre o rio Douro. 
Mas àas três exposições es- 

tão previstas. Entre elas a 
evocativa de Aquitino Ribeiro, 
que decorrerá na Escola An- 

: tónio Sérgio, de 7 a 14 de 
Márço. 

A cooperação com as de- 
mais instituições culturais, no- 

« meadamente com as escolas 
do concelho, é um dos princi- 
pais ob]octi_voo a pôr em 

tica. 
Entretanto, será tânçada a 

edição do 2.º volume da revis- 
ta «Mea Vilia» e será publica- 
da uma antologia dos escrito- 
res de Vila Nova de Gaia. 

«O pelouro da Cultura da 
irigido pelo dr. Bar- 

bosa da Costa — disse-nos o 
director da Biblioteca, dr. Al- 
berto Luís Moreira — tem 

, além da realização 
de exposições, a fim de incre- 
mMentar as da Biblio- 
:ocn com as instituições esco- 
lares, - 

dado a estas iniciativas um 
apoio criterioso, capaz, que 
pode considerar-se perfeito.» 
+ A criação de bibliotecas nas 
freguesias está a ser apoiada 

* «A situação económica da | 
Biblioteca Pública Municipal 
de Gaia — disse-nos o seu 
diréctor — pode-se considerar 
boa, em relação ao que se 
Cconhece das congéneres por 
este País fora. isso é conse- 
quência de um bom apoio da 
Câmara.» 

ÀA biblioteca tem, neste mo- 
mento, cerca de 50 mit volu- 
mes 6 funciona todos os dias, 
excepto sábados e domingos, 
das 9 e 30 às 20 horas, tendo 
ao seu serviço 23 funcioná- 
fios. 

Faltam alguns técnicos 
para ciassificação de ltvros é 
orientação de leituras, o que 
Obriga o director e um outro 
técnico a um .rediobrado estfor- 

| em colabora- À 

Ço, assumido, aliás, com dedi- 
cação. 7 
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